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RESUMO 

 

A presença de espécies congêneres no mesmo ecossistema torna o recurso limitado. 

Para minimizar a competição interespecífica, a partição de recurso permite que as 

espécies coexistam. Sphoeroides testudineus e Sphoeroides greeleyi são caracterizados 

por apresentar placas dentígeras que auxiliam no consumo de invertebrados bentônicos, 

com conchas e carapaças duras. Habitam também estuários negativos, cujo gradiente de 

salinidade altera seu padrão de distribuição. Portanto, o presente trabalho visa estudar a 

partição trófica de S. testudineus e S. greelyi dentro do estuário do rio Tubarão, Macau-

RN, sob a influência de um gradiente salino. As amostragens ocorreram de março a 

novembro de 2012.  Para as coletas, o estuário foi divido em três regiões: inferior, 

intermediária e superior, cada qual foram feitos 4 pontos de coleta com 3 repetições, 

utilizando-se de uma rede beach seine (10 m de comprimento x 1,5 m de altura, malha 

com 12 mm e asas de 8 mm na região do saco) para os arrastos, executados paralelos a 

costa. Após as coletas, os peixes foram armazenados em sacos plásticos, etiquetados e 

fixados em formol 10%. Em laboratório, ocorreram a identificação dos espécimes e a 

obtenção de seu comprimento total (mm) e peso (g) cada.  Foram analisados os 

conteúdos gastrointestinais de um total de 1109 indivíduos. S. greeleyi foi o melhor de 

Bivalvia predador nas regiões intermediária e superior, devido à alta salinidade nestas 

áreas. S. testudineus, no entanto, demonstrou uma alta preferência de Bivalvia nas 

classes de tamanho, caracterizando-o como especialista. O resultado esclareceu a 

partição trófica destas espécies e as estratégias que permitiram a coexistência neste 

ecossistema. 

 

Palavras-chave: Ecologia trófica; baiacus; durofagia; variação espacial; mudanças 

ontogenéticas; salinidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The presence of similar species in the same ecosystem makes the resource limited. In 

order to minimize competition, the resource partitioning allows species to coexist. 

Sphoeroides testudineus and Sphoeroides greeleyi are characterized by having 

dentigerous plates which assist in the consumption of hard shells benthic invertebrates. 

Those fishes inhabit negative estuaries, where the pattern of salinity gradient changes its 

distribution. This paper aims to study the trophic partitioning S. testudineus and S. 

greelyi in the estuary of the Rio Tubarão, Macau-RN, influenced by a salinity gradient. 

Sampling occurred from March to November 2012. For the data collections, the estuary 

was divided in three regions: the lower, middle and upper regions, each were made 4 

points with 3 repetitions, using a beach seine (10 m length x 1.5 m in height, 12 mm 

mesh in the wings and 8 mm in the the bag) to the hauls, parallel to the coast. The fish 

were stored in plastic bags, labeled and fixed in 10% formalin. The fish specimens were 

identified in the laboratory, obtaining its total length (mm) and weight (g). 

Gastrointestinal contents from an amount of 1109 individuals were analyzed. S. greeleyi 

was the best predator in the middle and upper regions of Bivalvia, due to high salinity in 

these areas. S. testudineus, however, showed a high preference for Bivalvia in size 

classes, characterizing it as a specialist. The results were the insight to the trophic 

partitioning of these species and the strategies that allowed the coexistence in this 

ecosystem. 

 

Keywords: trophic ecology; puffer fish; durophagy; spatial variation; ontogenetic 

changes; salinity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Em função da complexa heterogeneidade de habitats, disponibilidade recursos 

alimentares e proteção contra predadores oferecidos por manguezais e bancos de 

seagrass, os sistemas estuarinos exibem uma diversidade única de invertebrados e 

peixes (LAEDSGAARD; JOHNSON, 2001). Na ictiofauna desses locais são 

encontrados indivíduos de água doce, estuarinos e marinhos, mas espécies estuarinas ou 

migrantes marinhas são predominantes (NAGELKERKEN et al., 2008) utilizando  estas 

áreas como berçários, alimentação, reprodução e proteção (ELLIOTT et al., 2007). 

 Em estuários, fatores ambientais influenciam no padrão de distribuição de peixes 

que provocam variações da estrutura da comunidade, ao longo do estuário, em função 

da tolerância a variação destes fatores (JAUREGUIZAR et al., 2004). Logo, o gradiente 

de salinidade, encontrado nestes ecossistemas, está dentro dos fatores mais importantes, 

capaz de delinear a distribuição das espécies em diversos hábitats (COWAN Jr. et al., 

2013). 

 Em estuários negativos, os altos níveis de salinidade são determinados pelas 

elevadas taxas de evaporação (PRITCHARD, 1952), principalmente, em regiões onde o 

clima é árido ou semiárido (SAVENIJE, 2006). Neste ambiente, a distribuição da 

ictiofauna, geralmente, diferencia-se da encontrada em estuário positivos, pelo seu 

maior presença de espécies tolerantes (PAIVA et al., 2009). 

 A presença de espécies do mesmo gênero dentro de um mesmo ecossistema 

reduz o acesso aos recursos alimentares requeridos para a manutenção das funções 

vitais. Deste modo, a partição de recursos, tais como a seleção de presas, habitat e 

segregação no tempo, é um mecanismo que permite às espécies com ecologia similar 

coexistirem, com intuito de minimizar a competição interespecífica (PIANKA, 1973; 

SALA; BALLESTEROS, 1997; WOOTOM, 1998; BRÄNAS, 2008).  

 Se dado recurso se encontra em abundância, a competição será mínima. No 

entanto, as espécies coexistentes podem exibir uma desigualdade na amplitude e 

sobreposição de nicho, devido a restrições que dificultam o acesso aos recursos, tais 

como: a competição intra e interespecífica, tolerância a condições abióticas e 

disponibilidade do recurso alimentar nos diferentes hábitats. Por sua vez, a competição 

pode ser intensificada pelo perfil comportamental e hábitos alimentares para atingir o 

sucesso sob os recursos disponíveis. Por outro lado, para minimizar tais competições, as 

espécies podem segregar espacialmente para se alimentar (LOUREIRO-CRIPPA; 
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HAHNN, 2006; ELLIOTT et al., 2007; DI IULIO-ILARRI et al., 2008; QUEVEDO et 

al., 2009). Além disso, a ingestão de alimento pode mudar para os peixes, em geral, 

quando o tamanho do corpo muda, para a maior obtenção de energia (WERNER; 

GILLIAM, 1984; PLATELL et al., 1998; COCHERET DE LA MIRINIÈRE et al., 

2003; PLATELL et al., 2010; SOMMERVILLE et al., 2011). 

 Uma das famílias com membros de origem marinha é a Tetraodontidae, que é 

representada por peixes conhecidos como baiacus, caracterizados pela capacidade de 

inflar o corpo ao engolir água ou ar e pela presença de modificações na maxila, 

constituídas por duas placas superiores e duas inferiores, resultantes da fusão de 

unidades dentígeras, auxiliando assim no consumo de presas com conchas (gastrópodes 

e bivalves) e carapaça (crustáceos decápodes) (TARGETT, 1978; FIGUEIREDO; 

MENEZES, 2000).  

Duas espécies congêneres pertencentes a esta família, Sphoeroides greeleyi 

(Gilbert, 1990) e Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) são encontradas em grande 

abundância nos estuários localizados na costa do Nordeste do Brasil (FIGUEIREDO; 

MENEZES, 2000), e apresentam grande importância ecológica como consumidores 

secundários e no equilíbrio trófico destes ambientes (DUNCAN; SZELISTOWSKI, 

1998; SCHULTZ et al., 2002). Ambas as espécies diferenciam-se quanto as suas 

exigências fisiológicas nestes sistemas: Sphoeroides greeleyi nadam para fora de 

estuários, durante a vazante, devido a sua preferência por ambientes onde os níveis 

salinidades são mais altos, enquanto Sphoeroides testudineus, por sua vez, mantém-se 

aproveitando a baixa salinidade diante a menor competitividade com seu congênere 

(PRODOCIMO; FREIRE, 2004). 

 Targett (1978) estudou a partição trófica de S. testudineus e seu outro congênere 

S. spengleri ao longo da baía de Biscayne, Florida. Neste estudo, foi verificado que 

estas duas espécies partilharam o recurso trófico dentro de mudanças espaciais, bem 

como para mudanças ontogenéticas. Para ambientes hipersalinos, Palacios-Sánchez & 

Vega-Cendejas (2010) realizaram um trabalho na Bocana de La Carbonera, no Sudeste 

do Golfo do México, após a passagem do furacão Isidoro, a fim de detectar a partição 

trófica e mudanças na dieta de S. testudineus, S. splengeri e S. nephelus, comparando a 

dieta destas com as de dados levantados de anos anteriores à catástrofe. Outros trabalhos 

realizados para espécies de Sphoreoides spp: Chí-Espínola & Vega-Cendeja (2013) 

estudaram S. testudineus no sistema lagunar rio Lagartos, em Yucatán e verificaram que 

as principais presas foram Bivalvia e Gastropoda. Guevera et al.(2007) analisaram a 
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dieta de S. testudineus, Cathorops melanopus, Archosargus rhomboidalis e Cichlasoma 

urophthalmus, espécies consideradas dominantes em laguna de Términos, no sul do 

Golfo do México, de acordo com  mudanças ontogenéticas e espaço-temporais, 

verificando que a preferência, novamente para Bivalvia.  

 O estudo de hábitos alimentares e partição trófica dos peixes tem sido apontados 

como uma importante ferramenta para a compreensão do fluxo de energia através das 

teias alimentares (DARNAUDE, 2005) e dispõe de importantes entendimentos acerca 

da plasticidade trófica de espécies que interagem pelo mesmo recurso (MARIANI et al., 

2002; PLATELL et al., 2006; RUSSO et al., 2008). 

 Baseado nisto, como a salinidade influência na composição alimentar dentro da 

partição trófica de S. testudineus e S greeleyi? 

 Portanto, este trabalho visa testar a hipótese de que S. testudineus e S. greelyi 

partilham o mesmo recurso trófico dentro do estuário do rio Tubarão, Macau-RN, sob a 

interferência de um gradiente salino, através de mudanças espaciais e ontogenéticas da 

dieta, apresentando diferente graus de amplitude e sobreposição de nicho alimentar.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Avaliar a partição trófica de duas espécies congêneres, Sphoeroides testudineus 

e Sphoeroides greeleyi, ao longo do gradiente de salinidade do estuário negativo do Rio 

Tubarão – Macau/RN. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

  

 Comparar a distribuição das espécies de baiacus ao longo de um gradiente de 

salinidade sob mudanças espaciais e temporais, bem como, relacionar com a 

segregação das mesmas para exploração do recurso trófico em um estuário negativo; 

 Identificar a composição da dieta entre as diferentes classes de tamanho, buscando 

revelar mudanças ontogenéticas na dieta e entender as relações intraspecíficas; 

 Caracterizar a amplitude e sobreposição de nicho alimentar entre e dentre as 

diferentes classes de tamanho das duas espécies de baiacus nesse estuário, 

ressaltando as principais estratégias utilizadas para a partição entre tais congêneres; 
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3. METODOLOGIA 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 Localizado na porção setentrional da região costeira do Rio Grande do Norte, o 

estuário do rio Tubarão está inserido dentro da Reserva Sustentável do Rio Tubarão 

(RDST), a uma extensão de 10 km, entre 5°2’ e 5°16’ S e 36°32’ W, e abrange parte 

dos municípios de Macau e Guamaré, a uma área de 12.960 hectares (Figura 1). A 

reserva tem como objetivo preservar o meio ambiente local, bem como as atividades de 

pesca artesanal nas comunidades de Diogo Lopes, Barreira e Sertãozinho, situadas em 

Macau, ameaçadas pela implantação de projetos de carcinicultura e turismo (DIAS, 

2006). Estas são regiões de importância econômica para a pesca, produção de sal e 

exploração petrolífera (MATTOS, 2011). 

 

 

Figura 1 - Mapa da localização do rio Tubarão e os distritos de Barreira, Diogo Lopes e 

Sertãozinho, Macau – RN. Fonte: Ronnie Oliveira© 2012. 

 

 O clima da região é do tipo semi-árido, com regime tropical de zona equatorial, 

apresentando uma estação seca de 7 a 8 meses entre junho a janeiro e o período chuvoso 
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de curta duração, de fevereiro a maio (MATTOS, 2011). O índice pluviométrico é baixo 

com altas taxas de evaporação (IDEMA, 1999). 

 O rio Tubarão não apresenta uma nascente de água doce, seu aporte é 

alimentado pelo lençol freático das duas adjacentes e das chuvas, porém ainda 

considera-se como um estuário (DIAS, 2006). Em função disso, há uma baixa entrada 

de água doce que em conjunto com a alta evaporação conferem a este estuário o 

gradiente de salinidade crescente a montante do estuário (SALES, 2012). 

 Para realização do estudo, o estuário do Rio Tubarão foi dividido em três regiões 

de acordo com gradiente de salinidade em: Inferior, Intermediária e Superior.  A região 

inferior, situada próxima à foz do estuário, possui o substrato arenoso com presença de 

uma grande quantidade de conchas, além de águas transparentes e profundas e uma 

menor ocorrência de manguezal e de dejetos orgânicos. Na região intermediária, há o 

aparecimento de substrato lamoso e a profundidade do canal é elevada; juntamente ao 

substrato há uma forte presença de búzios (Anomalocardia brasiliana, Gmelin (1971)), 

manguezais exuberantes e uma quantidade substancial de algas que confere uma maior 

turbidez a água. A região superior é caracterizada pela alta transparência da água e uma 

profundidade baixa, seu substrato varia de lamoso e arenoso, com presença de bancos 

de fanerógamas, alga e A. brasiliana, além de uma menor quantidade de vegetação de 

mangue e com extensas planícies de marés (Figura 2-A-C). 
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Figura 2 – Regiões de coleta: A – Região Inferior B – Região Intermediária e C – Região Superior 

localizadas no estuário do rio Tubarão, Macau – RN. Fotos: Natalice Santos© 2012. 
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3.2  COLETA DOS DADOS 

 

 A amostragem no estuário do rio Tubarão foi realizada durante o período de 

março a novembro de 2012, com coletas bimestrais. Em todo canal do estuário foram 

estabelecido 12 pontos de coletas, nos quais foram definidos 4 pontos com 3 repetições 

para cada região, distribuídos de acordo com a presença ou ausência de vegetação e  

tipos de substrato (Figura 3).  

 

 

Figura 3 – Imagem satélite do estuário do rio Tubarão com destaque para as três regiões de coletas, 

definidas a partir do gradiente salino. Fonte: Google Earth®. 

 

 Os arrastos foram executados utilizando-se uma rede beach seine ou rede de 

picaré com comprimento de 10 m e altura de 1,5m; a malha com 12 mm nas asas e 8 

mm na região do saco (Figuras 4-A e B). O material coletado foi acondicionado em 

sacos plásticos, etiquetado e conservado em formol a 10% e (Figura 4-C). Ao fim do 

trabalho em campo, foram levados ao Laboratório de Ecologia de Peixes no 

Departamento de Ciências Biológicas, localizado na Universidade Estadual da Paraíba – 

Campus I. 

 

 

 

Região inferior 

Região intermediária 

Região superior 
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Figura 4 – Trabalho em campo: A – Rede beach seine; B – Arrasto; C – Recolhimento dos peixes. 

Fotos: Ronnie Oliveira© 2012 (A), André Pessanha© 2012 e Antônio Limeira© 2012. 

 

 

 

A 

B 
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3.3 PROCEDIMENTO EM LABORATÓRIO 
                       

 

 

 

 

 Em laboratório, os peixes foram identificados utilizando chaves de identificação 

de Menezes e Figueiredo (2000) e posteriormente foram conservados em álcool 70%. 

Para todos os indivíduos, foram obtidas as medidas morfométricas em milímetros 

(Figura 5-A) e a biomassa, mensurada em grama (Figura 5-B). Posteriormente, seus 

tratos gastrointestinais foram retirados (Figura 5-C) e seu conteúdo foi analisado através 

do microscópio estereoscópico, onde os itens alimentares foram identificados até o 

menor nível taxonômico possível (Figura 5-D). Seus números e volumes foram obtidos, 

este último por meio da placa milimétrica de volume (1mm³). 

 

 

     

Figura 5 – Procedimento em laboratório: A – Medida morfométrica; B – Biomassa; C – Incisão 

ventral; D – Análise do conteúdo gastrointestinal. Fotos: Caroline Lima© 2014. 

 

 

 

A 

D C B 
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3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Para o estudo da distribuição espacial, foram obtidos os dados de abundância 

numérica (CPUE) e Biomassa de Sphoeroides testudineus e Sphoeroides greeleyi. Em 

seguida, foram testados e logaritimizados a fim de atender aos requisitos básicos de 

normalidade e homocedasticidade da análise de variância ANOVA. Subsequentemente, 

foi realizado o teste de Tukey com a finalidade de identificar quais médias dos dados 

foram significativas (p<0,05 e p<0,01). 

 Para o estudo da dieta, os dados foram agrupados em tabelas do Excel que, 

posteriormente, foram usados para calcular a Frequência de Ocorrência (FO%), 

Frequência Numérica (FN%) e Frequência Volumétrica (FV%) de cada item alimentar, 

a fim de obter o Índice de Importância Relativa (IIR%). 

 A frequência ocorrência foi calculada, utilizando a fórmula FO% = (ntd/N)*100 

onde: ntd = número de tratos digestivos que contém o item e N = número total de tratos 

digestivos, exceção dos tratos vazios; para a frequência numérica, foi utilizada a 

fórmula FN% = (ni/nt)*100, onde ni = número de cada item alimentar e nt = número total 

de itens dos conteúdos; já a frequência volumétrica foi calculada através da fórmula 

FV% = (vi/vt)*100, onde: vi = volume de cada item alimentar e vt = volume total de itens 

nos tratos digestivos (HYSLOP, 1980). Para o Índice de Importância Relativa, foi 

utilizado a formula = (FN + FV)*FO (CORTÉS, 1998; HANSSON, 1998). 

 Dadas eventuais mudanças espaciais da dieta, os indivíduos foram agrupados de 

acordo com as regiões em que foram encontrados: inferior, intermediária e superior. Do 

mesmo modo, para mudanças ontogenéticas, os indivíduos foram separados por classes 

de tamanho. Para isto, foram obtidos os tamanhos máximos encontrados de S. 

testudineus (tamanho máximo: 388 mm) e S. greeleyi (tamanho máximo: 180 mm) 

encontrados no Fishbase®. Em seguida, foram usados para obter as classes de 

tamanhos, a partir da fórmula de (TM)1/3 e (TM)2/3, onde: TM = Tamanho máximo 

Sendo assim, foram definidas e três classes para S. testudineus: classe I= < 129 mm, 

classe II= 130 - 257 mm e classe III= > 258 mm e três para S. greeleyi: classe I= <60 

mm, classe II= 61-119 mm e classe III= ≥120 mm. Baseado na classificação de Jensen 

(1997), a divisão em três classes de tamanho compreende os pequenos juvenis (classe I), 

juvenis (classe II) e adultos (classe III). 
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 Para Amplitude de nicho, foi calculado o Índice de Shannon-Wiener (KREBS, 

1999) com auxílio do software BioStat, objetivando-se saber o tamanho do nicho trófico 

das classes de tamanho das espécies. 

 Para avaliar a sobreposição de nicho da dieta, foi calculado o Índice de Morisita 

(1957) modificado por Horn (1966), através da fórmula CH = 2 Σni Pij Pik / Σni P2ij + Σni 

p2ik, onde CH = Ìndice Morisita-Horn de sobreposição de nicho, pij = proporção do 

recurso i sobre o total de recursos utilizados pela espécie j, pik= proporção do recurso i 

sobre o total de recursos utilizados pela espécie k, n= número total de recursos 

utilizados, a fim de obter a similaridades dos nichos. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 DISTRIBUIÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL 

 

 A análise da amostragem foi realizada através da avaliação da distribuição de 

1109 exemplares, sendo 183 pertencentes S. testudineus e 926 pertencentes a S. 

greeleyi. 

 Os dados de S. testudineus expressaram baixas abundâncias em todo o período 

de amostragem, ao longo do estuário, mas a biomassa foi alta, com os maiores valores 

na região superior, durante o período chuvoso (Figura 7). Mudanças significativas não 

foram encontradas pela Análise de Variância (ANOVA) e o teste de Tukey para CPUE 

e biomassa desta espécie. 

 Para os dados de S. greeleyi, altas abundâncias foram mostrados pelos 

indivíduos, durante os períodos secos e chuvosos, mas apresentando um maior número 

na zona superior do estuário, no período chuvoso.  Em relação à biomassa, S. greeleyi 

exibiu aumento apenas no período seco, na região superior (Figura 6). A análise de 

variância detectou mudanças significativas tanto para a CPUE quanto para biomassa nas 

três regiões do estuário em estudo (Tabela I).  

  

 

Figura 6 – Comparação da variação espacial da CPUE e Biomassa de Sphoeroides testudineus e 

Sphoeroides greeleyi no estuário do rio Tubarão, Macau – RN.
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Tabela I – Análise de Variância e teste de Tukey (p<0,05 e p<0,01) para CPUE e Biomassa espacial e temporalmente no estuário do rio Tubarão, Macau-RN. 

 ESPACIAL TEMPO 

 MS F p Tukey MS F p Tukey 

CPUE 
S. testudineus 0,201 2,583 0,078 - 0,043 0,556 0,457 - 

S. greeleyi 1,040 4,887 0,009* 2,3>1 1,532 7,199 0,008* Chuva>Seca 

BIOMASSA 
S. testudineus 0,965 1,052 0,351 - 0,194 0,212 0,646 - 

S. greeleyi 1,099 1,974 0,142 - 9,413 16,899 0,000* Seca>Chuva 
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4.2 ECOLOGIA TRÓFICA 

  

 Para o estudo da dieta, foram analisados os conteúdos gastrointestinais de 946 

espécimes, sendo 172 pertencentes à S. testudineus e 774 à S. greeleyi. Todavia, 2,90% 

(5 indivíduos) dos tratos gastrointestinais de S. testudineus apresentaram com grau de 

repleção igual 0 (vazios) e 3,74% (29 indíviduos) de S. greeleyi estavam vazios. 

 Compondo a dieta de S. testudineus, foi encontrado um total de 27 itens 

alimentares, sendo Bivalvia (IIR = 47,10%), Gastropoda (IIR = 24,36%) e Brachyura 

(IIR = 23,05%) os itens que mais contribuíram, segundo o Índice de Importância 

Relativa (Tabela II). 

 Espacialmente, foi verificada uma variação da dieta: na região inferior, Bivalvia 

foi consumido preferencialmente, com índice de importância relativa de 76,44%, com 

uma pequena contribuição de Brachyura (IIR = 8,05%) e Gastropoda (IIR = 10,95%); 

na região intermediária, Bivalvia teve sua importância diminuída (IIR = 55,84%), 

enquanto Brachyura (IIR = 21,32%) e Gastropoda (IIR = 13,83%) aumentaram; já na 

região superior, houve uma importância relativa similar no consumo dos itens 

Gastropoda, Bivalvia e Brachyura, demonstrada através dos seguintes valores do IIR 

59,19%; 37,36% e 28,61%, respectivamente (Figura 7). 

 

Figura 7 – Índice de Importância Relativa (%IIR) dos itens alimentares da dieta de Sphoeroides 

testudineus em cada zona do estuário do rio Tubarão, Macau – RN.
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Tabela II – Valores de Frequência de Ocorrência (%FO), Frequência Numérica (%FN) e Frequência Volumétrica (%FV) dos itens alimentares utilizados  

por Sphoeroides testudineus em cada zona do estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 

S. testudineus 

 INFERIOR (n = 33) INTERMEDIÁRIO  

(n = 36) 

SUPERIOR (n = 103) 

ITENS %FO %FN %FV %FO %FN %FV %FO %FN %FV 

Alga 3,03 0,03 0,06 5,55 0,07 0,20 4,85 - 0,18 

Material vegetal 12,12 0,12 0,24 22,22 0,30 0,77 15,53 0,02 0,17 

Foraminifera - - - 2,77 1,14 0,01 0,97 0,01 - 

Diatomacea (cêntrica) - - - - - - 1,94 - - 

Ovo de invertebrado - - - - - - 0,97 0,03 - 

Nematoda - - - 5,55 0,76 0,02 0,97 0,01 - 

Polychaeta - - - 2,77 0,38 0,04 10,67 0,24 0,12 

Polyplacophora - - - 13,88 6,48 0,10 11,65 1,43 0,08 

Scaphopoda 3,03 0,31 0,05 - - - 0,97 0,01 0,02 

Bivalvia 54,54 54,95 69,85 36,11 24,42 45,79 70,87 13,04 29,76 

Gastropoda 33,33 26,84 2,42 16,66 34,35 3,32 62,13 72,72 4,62 

Cyclopoida - - - 8,33 7,25 0,03 0,97 0,06 - 

Ostracoda - - - - - - 7,76 0,40 0,02 

Caprellidae - - - - - - 0,97 0,01 - 

Cyamidae 3,03 1,57 0,23 - - - - - - 
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Gammaridea - - - 2,77 1,52 0,10 0,97 0,01 - 

Isopoda 3,03 0,31 2,22 - - - - - - 

Tanaidacea - - - 5,55 2,29 0,10 0,97 0,01 - 

Cirripedia 33,33 7,25 4,40 13,88 5,34 5,07 18,44 1,66 1,08 

Penaeidea 6,06 0,63 0,35 - - - - - - 

Brachyura 36,36 4,73 14,99 22,22 3,43 40,13 38,83 0,63 59,20 

Ceratopogonidae (larva) - - - 2,77 5,72 0,04 6,79 4,32 0,13 

Ceratopogonidae (pupa) - - - 8,33 1,90 0,06 6,79 5,25 0,23 

Escama - - - 5,55 4,58 0,22 0,97 0,01 - 

Peixe 6,06 0,94 0,57 - - - - - - 

Material digerido - - 1,71 - - 3,92 3,88 - 4,30 

Sedimento 3,03 0,03 - - - - 13,59 0,01 - 
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 Para as classes de tamanho de S. testudineus, foram identificados indivíduos cujo 

comprimento total se encontra numa faixa de 13 a 275 mm. Sendo assim, foram 

determinadas três classes: classe I = < 129 mm, classe II = 130 - 257 mm e classe III = 

> 258 mm (Tabela III). Os dados da dieta apresentados para estes grupos indicaram 

alterações ontogenéticas no consumo dos principais itens alimentares. Para a classe I 

houve o maior consumo de Gastropoda (IIR = 88,99%), seguido por Bivalvia (IIR = 

22,05%) e Brachyura (IIR = 19,74%); para a classe II os principais itens foram Bivalvia 

(IIR = 74,71%) e Brachyura (IIR = 21,68%), e já para a classe III os indivíduos 

alimentaram-se basicamente de Bivalvia (IIR = 95, 79%) (Figura 8). 

  

 

Figura 8 – Índice de Importância Relativa (%IIR) dos itens alimentares da dieta de Sphoeroides 

testudineus em cada classe tamanho no estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 
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Tabela III – Valores de Frequência de Ocorrência (%FO), Frequência Numérica (%FN) e Frequência Volumétrica (%FV) dos itens alimentares 

utilizados por Sphoeroides testudineus em cada classe de tamanho no estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 

S. testudineus 

 <129mm (n = 114) 130 - 257mm (n = 54) ≥258mm (n = 4) 

ITENS %FO %FN %FV %FO %FN %FV %FO %FN %FV 

Alga 7,01 0,01 1,28 - - - - - - 

Material vegetal 21,05 0,03 1,50 5,55 0,04 0,05 25,00 0,31 0,23 

Foraminifera 1,75 0,05 0,01 - - - - - - 

Diatomacea (cêntrica) 1,75 - - - - - - - - 

Ovo de invertebrado 0,87 0,03 0,02 - - - - - - 

Nematoda 1,75 0,02 0,01 1,85 0,13 - - - - 

Polychaeta 7,88 0,21 0,63 5,55 0,53 0,01 - - - 

Polyplacophora 11,40 0,57 0,14 7,40 11,59 0,05 - - - 

Scaphopoda - - - 3,70 0,26 0,03 - - - 

Bivalvia 53,50 9,30 16,37 74,07 70,40 41,57 75,00 90,34 95,26 

Gastropoda 53,5 76,11 25,42 35,17 7,40 1,00 25,00 3,11 0,66 

Cyclopoida 3,50 0,31 0,02 - - - - - - 

Ostracoda 7,01 0,41 0,12 - - - - - - 

Caprellidae 0,87 0,01 - - - - - - - 

Cyamidae - - - 1,85 0,67 0,07 - - - 

Gammaridea 1,75 0,06 0,11 - - - - - - 

Isopoda - - - 1,85 0,13 0,68 - - - 

Tanaidacea 2,63 0,09 0,06 - - - - - - 

Cirripedia 21,05 1,90 8,49 20,36 2,96 1,41 - - - 

Penaeidea 0,87 0,01 0,01 1,85 0,13 0,10 - - - 

Brachyura 29,82 0,53 39,89 44,44 4,18 49,99 50,00 6,23 3,84 

Ceratopogonidae (larva) 7,01 4,63 0,80 - - - - - - 
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Ceratopogonidae (pupa) 8,77 5,45 1,35 - - - - - - 

Escama 1,75 0,15 0,12 1,85 0,13 - - - - 

Peixe (Gerreidae) - - - 3,7 0,39 0,17 - - - 

Material digerido 3,50 - 3,53 - - 3,83 - - - 

Sedimento 12,28 0,01 - 1,85 0,01 - - - - 
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 Já S. greeleyi evidenciou um espectro alimentar mais diversificado, com a 

presença de 46 itens alimentares (Tabela IV). Mas expressando maiores importâncias 

relativas para Bivalvia (IIR = 42,14%), Gastropoda (IIR = 27,95%) e Gammaridae (IIR 

= 9,62%). Na zona inferior, Gastropoda (IIR = 36,04%), Gammaridae (IIR = 31,37%) e 

Bivalvia (IIR = 15,39%) foram os itens mais consumidos. Na zona intermediária, a 

contribuição de Bivalvia cresceu expressivamente (IIR = 71,18%), em contra partida, a 

importância relativa de Gammaridae (IIR = 9,83%) e Gastropoda (IIR = 6,56%) decaiu.  

Por último, na zona superior, Bivalvia é o item mais importante, no entanto seu valor é 

menor do que na zona intermediária (IIR = 55,63%), seguido de Gastropoda (IIR = 

25,93%) e Gammaridae (IIR = 8,71%) (Figura 9). 

 

Figura 9 – Índice de Importância Relativa (%IIR) dos itens alimentares da dieta de Sphoeroides 

greeleyi em cada zona do estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 
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Tabela IV – Valores de Frequência de Ocorrência (%FO), Frequência Numérica (%FN) e Frequência Volumétrica (%FV) dos itens alimentares utilizados por 

Sphoeroides greeleyi em cada zona do estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 

S. greeleyi 

 INFERIOR (n = 110) INTERMEDIÁRIO  

(n = 284) 

SUPERIOR (n = 380) 

ITENS %FO %FN %FV %FO %FN %FV %FO %FN %FV 

Alga 12,72 0,06 1,80 8,45 0,07 1,30 8,68 - 1,73 

Material vegetal 16,36 0,08 3,80 15,14 0,14 2,60 17,63 - 1,93 

Foraminifera 2,72 0,47 0,03 2,11 1,07 0,04 1,84 - 0,02 

Ovo de invertebrado 0,90 0,23 0,04 1,40 33,75 0,42 1,84 0,39 0,20 

Pupa de invertebrado 0,90 0,33 0,03 - - - - - - 

Nematoda 0,90 0,04 0,01 2,11 0,19 0,10 1,84 0,01 0,08 

Polychaeta 6,34 2,22 2,18 8,44 2,37 1,93 13,93 0,05 1,41 

Polyplacophora - - - 2,11 0,32 0,06 11,31 0,11 0,33 

Bivalvia 32,72 6,43 16,30 28,16 18,63 49,98 59,73 1,36 32,42 

Gastropoda 40,90 31,44 13,22 15,14 8,60 3,17 44,46 3,49 17,65 

Crustacea - - - 0,35 0,06 0,07 0,78 - 0,08 

Cyclopoida 2,72 1,38 0,05 5,98 2,73 0,21 3,94 0,39 0,19 

Calanoida 2,72 0,23 0,05 6,69 4,88 0,26 1,84 0,01 0,03 

Harpacticoida - - - - - - 0,26 - - 

Ostracoda 1,81 0,61 0,06 7,04 2,73 0,29 13,42 0,30 0,48 

Amphipoda 1,81 0,09 0,08 1,05 0,13 0,05 0,78 - 0,05 

Tanaidacea 9,09 2,52 0,31 6,33 1,88 1,17 11,05 0,09 0,84 

Caprellidae 11,81 14,19 3,43 2,46 1,79 0,68 5,52 0,10 0,99 

Cyamidae - - - 0,35 0,03 0,16 - - - 

Cirripedia 14,54 2,00 7,99 6,33 1,20 5,99 4,73 0,08 2,26 
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Mysida - - - - - - 0,26 - 0,01 

Penaeidae 1,81 0,38 0,11 2,81 0,78 0,52 2,36 0,01 0,51 

Penaeidea (larva) - - - - - - 0,26 - 0,14 

Gammaridae 33,63 29,97 15,11 19,01 9,38 4,66 26,84 0,58 11,17 

Cumacea - - - - - - 0,26 - - 

Isopoda 11,81 1,62 1,08 2,81 0,91 1,24 9,47 0,17 1,07 

Decapoda 0,90 0,04 0,04 2,11 0,22 0,79 2,10 - 1,96 

Brachyura 16,36 1,85 10,54 4,92 0,52 2,66 13,94 0,06 6,71 

Brachyura (zoea) 0,90 0,09 0,03 - - - 0,26 - - 

Brachyura (megalopa) 0,90 0,04 0,05 - - - - - - 

Inseto - - 0,01 1,75 0,38 0,10 0,78 0,02 0,04 

Diptera 0,90 0,04 0,01 - - - 0,26 - 0,05 

Ceratopogonidae (pupa) 7,27 2,66 0,60 2,46 1,56 0,23 23,94 1,25 3,98 

Ceratopogonidae (larva) 4,54 0,66 0,08 4,57 3,87 0,27 9,21 0,89 1,33 

Tabanidae (larva) - - - - - - 0,26 - - 

Caridea - - - - - - 0,26 - - 

Simuliidae (larva) - - - - - - 1,05 0,07 0,08 

Simuliidae (pupa) - - - - - - 0,26 0,07 0,16 

Chironomidae - - - - - - 0,52 0,12 0,17 

Hymenoptera 0,90 0,04 0,01 - - - - - - 

Escama ciclóide - - - 2,11 0,81 0,23 1,31 - 0,16 

Peixe 0,90 0,04 0,08 - - - 0,78 - 0,27 

Ovo de peixe 0,90 0,04 0,02 0,35 0,03 - 1,05 0,26 0,25 

Material digerido 3,63 0,01 22,73 - - 20,29 2,36 - 10,74 

Sedimento 9,09 0,04 0,05 12,67 0,11 0,04 10,26 - - 
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 Para S. greeleyi, também foram identificadas mudanças na exploração do 

recurso trófico pelos indivíduos de acordo com as classes de tamanho, os quais, os 

tamanhos variaram de 15 a 118 mm.   

 Do mesmo modo que foram determinadas três classes para S. testudineus, foram 

feitas para S. greeleyi. Assim, ficaram estabelecidas as seguintes classes: classe I = <60 

mm, classe II = 61-119 mm e classe III = ≥120 mm. Esta última, por sua vez, não foi 

obtida indivíduos dentro do comprimento em questão, devido à ausência dos mesmos 

nos arrastos (Tabela V). 

 Então, os indivíduos que compõem a classe I utilizaram os itens Bivalvia (IIR = 

39,21%), pupa de Ceratopogonidae (IIR = 18,17%), Gastropoda (IIR = 16,23%), Larva 

de Ceratopogonidae (IIR = 7,19%) e Gammaridae (IIR = 6,98%). Finalmente, os 

indivíduos encontrados na classe II, os recursos tróficos mais explorados foram: 

Bivalvia (IIR = 41,20%), Gastropoda (IIR = 40,85%) e Gammaridae (IIR = 12,35%) 

(Figura 10). 

 

Figura 10 – Índice de Importância Relativa (%IIR) dos itens alimentares da dieta de Sphoeroides 

greeleyi em cada classe de tamanho no estuário do rio Tubarão, Macau – RN.
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Tabela V – Valores de Frequência de Ocorrência (%FO), Frequência Numérica (%FN) e Frequência Volumétrica (%FV) dos itens alimentares utilizados por 

Sphoeroides greeleyi em cada classe de tamanho no estuário do rio Tubarão, Macau – RN. 

S. greeleyi 

  <60 mm (n = 405) 61 - 119 mm (n = 369) ≥120mm (n = 0) 

ITENS FO FN FV FO FN FV FO FN FV 

Alga 4,68 0,01 1,24 14,09 0,04 1,77 - - - 

Material vegetal 10,37 0,04 2,35 23,3 0,08 2,45 - - - 

Foraminífera 1,97 0,15 0,05 2,16 0,36 0,02 - - - 

Pólipo 0,74 0,20 0,19 0,27 - - - - - 

Ovo de invertebrado 1,23 0,74 0,27 1,89 14,58 0,21 - - - 

Pupa de invertebrado 0,24 0,07 0,02 - - - - - - 

Nematoda 0,98 0,27 0,09 2,71 0,09 0,06 - - - 

Polychaeta 10,11 1,06 2,64 11,64 0,98 1,39 - - - 

Polyplacophora 7,90 1,14 0,53 4,60 0,70 0,09 - - - 

Bivalve 37,28 14,10 13,90 52,03 13,20 40,78 - - - 

Gastropoda 20,73 13,37 8,30 46,87 44,59 15,15 - - - 

Crustacea 0,24 0,01 0,01 0,81 0,03 0,08 - - - 

Cyclopoida 7,16 7,28 0,60 1,62 0,19 0,02 - - - 

Calanoida 5,67 1,84 0,24 1,62 0,11 0,03 - - - 

Harpacticoida 0,24 0,02 - - - - - - - 

Ostracoda 14,32 5,64 1,19 4,06 0,33 0,07 - - - 

Amphipoda 1,48 0,07 0,12 0,54 0,03 0,03 - - - 

Tanaidacea 6,17 1,59 0,65 12,19 0,96 0,89 - - - 

Caprellidae 3,70 2,05 1,1 7,04 2,98 1,43 - - - 

Cyamidae 0,24 0,01 0,15 - - - - - - 

Cirripedia 3,70 0,74 1,76 10,02 1,21 5,02 - - - 

Mysida 0,24 0,02 0,04 - - - - - - 
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Penaeidae 1,23 0,18 0,29 3,79 0,32 0,49 - - - 

Penaeidae (larva) - - - 0,27 0,01 0,11 - - - 

Gammaridae 15,30 5,00 7,15 35,5 12,37 11,35 - - - 

Cumacea - - - 0,27 - - - - - 

Isopoda 5,67 2,37 1,56 9,21 0,94 0,96 - - - 

Decapoda 2,22 0,12 2,05 1,62 0,06 1,09 - - - 

Brachyura 4,93 0,64 2,72 17,61 0,82 7,66 - - - 

Brachyura (zoea) - - - 0,54 0,01 - - - - 

Brachyura (megalopa) 0,24 0,01 0,03 - - - - - - 

Inseto 1,46 0,45 0,13 0,54 0,04 0,02 - - - 

Diptera - - - 0,54 0,01 0,04 - - - 

Ceratopogonidae (larva) 10,61 14,86 3,16 2,71 0,77 0,05 - - - 

Ceratopogonidae (pupa) 17,77 19,15 8,07 9,21 1,67 0,53 - - - 

Tabanidae (larva) 0,24 0,01 0,01 - - - - - - 

Caridea - - - 0,27 - - - - - 

Simuliidae (larva) 0,24 0,01 - 0,81 1,00 0,06 - - - 

Simuliidae (pupa) - - - 0,27 0,99 0,12 - - - 

Chironomidae 0,49 2,02 0,38 - - - - - - 

Hymenoptera - - - 0,27 - - - - - 

Escama cicloide 1,72 0,29 0,11 1,08 0,11 0,16 - - - 

Peixe - - - 1,08 0,03 0,26 - - - 

Ovo de peixe 0,74 4,17 0,55 0,81 0,02 0,01 - - - 

Material digerido - - 37,9 3,52 0,01 7,34 - - - 

Sedimento 9,62 0,04 0,04 12,46 0,04 0,01 - - - 
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4.3 AMPLITUDE DE NICHO 

 

 Em relação à amplitude de nicho, o índice de Shannon-Wiener identificou 

variações entre as classes de tamanhos, demonstrando diferenças nas exigências no uso 

do recurso trófico. As classes de S. testudineus apresentaram uma dminuição na 

amplitude de nicho, à medida que aumentam em tamanho (Classe I = 0,2; Classe II = 

0,19 e Classe III = 0,08). Já S. greeleyi, os valores crescem, indicando uma maior 

amplitude para os maiores indivíduos (Classe I = 0,25 e Classe II = 0,28). 

 

4.4 SOBREPOSIÇÃO DE NICHO 

 

 O índice de Morisita revelou variações na sobreposição nicho, demonstrando 

graus de similaridades de nicho entre as classes de tamanho de S. testudineus e S. 

greeleyi.  S. testudineus sobrepôs sua dieta apenas quando foi relacionada às classes I x 

II e II x III. S. greeleyi não apresentou sobreposição entre suas classes de tamanho. 

Quando comparada as classes de tamanho de S. testudineus com as de S. greeleyi, houve 

sobreposição entre todas as classes de S. testudineus e apenas a classe II de S. greeleyi. 

Os dados exibiram uma maior sobreposição intraespecífica para as classes I x II de S. 

testudineus, demonstrando uma maior similaridade trófica entre as mesmas (Tabela VI).  
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Tabela VI – Sobreposição (Índice de Morisita) das classes de tamanho de Sphoeroides testudineus e Sphoeroides greeleyi no estuário do rio       

Tubarão, Macau-RN. 

 
SP TE I SP TE II SP TE III SP GR I SP GR II SP GR III 

SP TE I -      

SP TE II 0,86* -     

SP TE III 0,02 0,66* -    

SP GR I 0,52 0,45 0,38 -   

SP GR II 0,75* 0,70* 0,65* 0,54 -  

SP GR III - - - - - - 
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5. DISCUSSÃO 

 

 O estudo da dieta de Sphoeroides testudineus e Sphoeroides greeleyi evidenciou 

diferenças espaciais dentro do estuário do rio Tubarão que tornou nítida a partição 

trófica destas espécies, bem como ao longo dos seus ciclos de vida, cujas estratégias de 

uso de recurso trófico foram demonstradas pelos dados de amplitude e sobreposição de 

nicho. 

 A partição de nicho é um mecanismo que permite espécies que interagem pelo 

mesmo recurso coexistam dentro do mesmo ecossistema (ESTEVES; GALETTI, 1994; 

GERKING, 1994; HIGGINS; STRAUSS, 2008). Quanto mais estreitas forem as 

relações filogenéticas das espécies, menores serão as diferenças interespecíficas quanto 

à forma do corpo, boca e comportamento de uma mesma família, indicando uma 

possível proximidade nas suas relações ecológicas (PLATELL; POTTER, 2001). A 

família Tetraodontidae é um grupo que expressa bem essa definição, em que seu aparato 

mandibular implica no tipo de presa a ser consumida (TURIGAN, 1994). A formação 

de placas dentígeras para estes peixes permite que as conchas e carapaças das presas 

sejam trituradas (VEGA-CENDEJAS, 1998). 

 Quanto à composição da dieta, S. testudineus consumiu uma quantidade relativa 

a 27 itens, no estuário do rio Tubarão. Targett (1987), Palacios-Sánchez & Vegas-

Cendejas (2010), Chi-Espínola & Vegas-Cendejas (2013) encontraram um número 

maior de itens alimentares para esta espécie, enquanto Mallard-Colmenero et al. (1982), 

Vega-Cendejas (1998), Guevara et al. (2007), Chiaverini (2008) e Barros et al. (2010) 

obtiveram um número menor. Já para S. greeleyi, a dieta exibiu um espectro maior: um 

total de 46 itens foi encontrado no seu trato gastrointestinal. Este dado confronta com o 

que foi apresentado por Chaverini (2008) que identificou uma menor composição de 

itens alimentares na dieta dessa espécie.  

 De modo geral, mesmo apresentando tal diferença, ambas as espécies 

consumiram principalmente presas bentônicas: Bivalvia, Gastropoda, Brachyura e 

Gammaridae, caracterizando-as como carnívoras (VASCONCELOS-FILHO et al., 

1998) e bentofágicas  (ELLIOT et al., 2007). A dieta baseada em organismos 

bentônicos dessas espécies indica um possível comportamento de consumidores de 

segunda ordem. De modo que, se esse recurso estiver limitado, estas podem competir e 

substituir espécies com ecologia similar nas áreas onde co-ocorrem (SHIPP, 1974; 

TARGETT, 1978; PALACIOS-SÀNCHEZ; VEGAS-CENDEJAS, 2010). 
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 A presa mais importante da dieta de S. testudineus e S. greeleyi, o Bivalvia é 

fortemente encontrado por todo o estuário, representado pela espécie Anomalocardia 

brasiliana (BARBOSA, 2012). De tal forma, a distribuição destas duas espécies, que 

foram comumente encontradas nas três regiões, coincide com a distribuição da sua 

presa. A grande abundância dessa presa no estuário deve-se a tolerância da mesma a 

variação da salinidade (SILVA et al., 2005). A preferência por Bivalvia foi observada 

para S. testudineus, S. spengleri e S. nephelus no sudeste do Golfo do México 

(PALACIOS-SÁNCHEZ; VEGAS-CENDEJAS, 2010). O mesmo foi demonstrado para 

S. testudineus no sistema lagunar do rio Lagarto, Yucatán, México (CHI-ESPÍNOLA; 

VEGAS-CENDEJAS, 2013). 

 Para cada região da área de estudo, S. testudineus e S. greeleyi exibiram 

diferenças na proporção de consumo do item Bivalvia. Enquanto, este item foi a 

principal fonte energética para S. testudineus na região inferior, para S. greeleyi foi nas 

regiões intermediária e superior. Os dados da distribuição mostraram um maior número 

de indivíduos de S. greeley nestas regiões, com mudanças significativas constadas pela 

Análise de Variância e teste de Tukey. Essa diferença espacial para S. greeleyi pode 

estar relacionada à capacidade desta espécie de tolerar altas variações de salinidade, 

devido a sua eficiência osmorregulatória (PRODOCIMO; FREIRE, 2004). 

 Nestas regiões, é evidente a partição do item Bivalvia para S. testudineus e S. 

greeleyi. Para S. testudineus há um incremento dos itens Brachyura e Gastropoda, já 

para S greeleyi, o aumento na composição dos itens alimentares com uma baixa 

importância relativa é mais evidente. No entanto, ambas as estratégias foram para 

compensar o consumo limitado de Bivalvia. Esta mudança relativa de presas dentro e 

entre as espécies exemplifica uma estratégia oportunista, a qual pode ser apresentada 

por diversos peixes (MEQUILA; CAMPOS, 2007). A estratégia oportunista confere 

uma capacidade aos peixes de incorporar uma diversidade de itens alimentares em razão 

da mudança da área de forrageamento (ELLIOTT et al., 2007). 

  A capacidade de adaptação da dieta dos peixes pode ser em consequência de 

uma maior necessidade energética para suportar estas altas variações (BŒUF; 

PAYAN, 2001; GNING, et al., 2010). A região superior é onde se encontra os maiores 

níveis desse parâmetro, caracterizando a área total como um estuário negativo 

(PRITCHARD, 1952; RÉ, 2005).  Portanto, o consumo de presas maiores como 
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Bivalvia e Gastropoda, para S. greeleyi, foi importante para manter sua eficiência 

osmorregulatória nesta região. 

 No entanto, o item Bivalvia apresentou uma contribuição crescente para a dieta 

das classes de tamanho de S. testudineus, sendo a principal presa na classe III. A alta 

contribuição de itens maiores para a dieta de indivíduos grandes é essencial para o 

incremento no tamanho do corpo dos peixes, pois caracterizam-se como fontes de 

energia mais rentáveis (PLATELL; POTTER, 2001). Guevera et al. (2007) identificou 

uma tendência a estratégia especialista para esta espécie, em que a obtenção dos 

recursos alimentares se tornaram cada vez mais seletiva para os maiores indivíduos. 

Além disso, S. testudineus conserva a preferência por sua presa principal. Tal fato 

também foi observado por Targett (1978) e Palácio-Sánchez & Vega-Cendejas (2010). 

 A amplitude de nicho também identificou a evidência de uma estratégia 

especialista para S. testudineus, obtendo um menor valor para a classe III desta espécie, 

devido a poucas categorias tróficas consumidas pela mesma. A estratégia especialista 

pode ser exibida quando a disponibilidade de recurso se encontra em abundância 

(GERKING, 1994).  Para Chiaverini (2008), esta estratégia foi exibida devido as 

grandes dimensões apresentadas pelas presas encontradas e sua baixa ocorrência na 

dieta.  

 Para S. greeleyi, houve uma maior diversidade de itens nas classes de tamanhos, 

com um incremento maior de Gastropoda e Gammaridae na classe II. A amplitude de 

nicho evidenciou uma possível tendência ao generalismo para esta espécie. Chiaverini 

(2008), no entanto, classificou essa espécie como sendo especialista. Então, a expressão 

do comportamento generalista pode ter ocorrido devido à disponibilidade de recurso 

alimentar ter se encontrado limitada (GERKING, 1994). Os altos níveis salinidades 

poder ter sido o fator limitante da disponibilidade de recurso alimentar, uma vez que, as 

suas altas taxas estão ligadas com a diminuição da produtividade primária dentro do 

estuário e, por sua vez, alterando os níveis tróficos (KANTOUSSAN et al.,  2012).   

  A sobreposição nicho evidenciou uma similaridade de nicho interespecífica 

menor do que intraespecífica, indicando uma maior partição do recurso alimentar entre 

S. testudineus e S. greeleyi. Tal fato foi observado para S. testudineus, S. spengleri e S. 

nephelus antes do furacão Isodoro em Bocana de La Carbonera. Após o evento, 

entretanto, S. testudineus e S. nephelus foram capazes de eliminar S. spengleri da área, 

devido a maior limitação do alimento em consequência da catástrofe (PALACIOS-

SÁNCHEZ; VEGA-CENDEJAS, 2010). 
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 A ausência de indivíduos de 120 mm ou maiores de S. greeleyi nas amostragens 

pressupõe que apenas juvenis adentraram o estuário. O interesse desta área por juvenis 

deve-se ao fato de que este ambiente oferece uma diversidade de nutrientes para o 

desenvolvimento do peixe e proteção, conferida pela vegetação de mangue em conjunto 

com a alta turbidez das águas (LEAGDSGAARD; JOHNSON, 2001; ELLIOTT et al., 

2007). Sendo assim, os indivíduos maiores possivelmente se estabelecem nas regiões 

recifais, onde normalmente esta espécie também se encontra (MENEZES; 

FIGUEIREDO, 2000). 

 O estudo da distribuição de S. greeleyi também evidenciou uma alta abundância 

indivíduos juvenis, pois houve uma correlação entre a alta abundância com baixas 

biomassas, principalmente no período chuvoso. Isto indica que este período é a época 

em que os estágios iniciais estão dentro do estuário para usufruir das suas vantagens. 

Esta alta predominância de juvenis no período chuvoso, para Fávaro et al. (2009), 

consiste no período em que ocorre o recrutamento desse indivíduos juvenis para dentro 

do estuário. Quando se observa o período seco, os espécimes exibem uma maior 

biomassa. Schultz et al. (2002) estudou a biologia reprodutiva de S. greeleyi e constatou 

que o pico da atividade reprodutiva dessa espécie ocorre no mês de outubro, que 

coincide com o período seco. A abundância de peixes no período chuvoso pode ser em 

função da maior disponibilidade de nutrientes e o maior incremento de água doce 

(RICKLEFS, 2006), permitindo que ocorra o aumento da produtividade primária, que 

proporciona o crescimento da fertilidade deste ambiente (ODUM, 1985). 
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6. CONCLUSÕES 

 

 O espectro alimentar de S. greeleyi foi mais amplo do que o espectro de S. 

testudineus, com os principais itens consumidos de origem bentônica. 

 A principal fonte energética da dieta de S. testudineus e S. greeleyi foi o item 

Bivalvia, representada pela espécie Anomalocardia brasiliana em função da sua 

alta disponibilidade no estuário do  rio Tubarão. 

 A salinidade foi um parâmetro importante na determinação da segregação 

espacial da dieta de S. testudineus e S. greeleyi, de modo que, nas regiões 

hipersalinas, S. greeleyi obteve mais sucesso na exploração do recurso alimentar, 

devido a sua tolerância a altas salinidades. 

 A estratégia especialista foi evidente para as classes de tamanho de S. 

testudineus, ao exibir uma alta preferência e seletividade por Bivalvia. 

 O generalismo exibido pelas classes de tamanho de S. greeleyi ocorreu devido à 

disponibilidade de recurso alimentar limitado em função das altas variações de 

salinidade encontrada no estuário que afetou a produtividade primária, sendo a 

base da cadeia alimentar. 

 A sobreposição de nicho indicou que indivíduos juvenis e adultos de S. 

testudineus partilham o recurso alimentar com os indivíduos juvenis de S. 

greeleyi. 

 A forte presença de indivíduos pequenos de S. greeleyi durante o período 

chuvoso indica que foram juvenis que entraram no estuário para utilizar do 

recurso alimentar que se encontra em abundância neste período. 
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